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Resumo
Para o presente artigo, que utiliza 

metodologia teórico-bibliográfica, foi 
escolhido um autor de reconhecida 
autoridade teológica: São Bernardo 
de Claraval (1090-1153), doutor da 
fé. O intuito consiste em abordar 
mais especificamente a sua eclesio-
logia. São Bernardo não possui pro-
priamente um tratado eclesiológico. 
Cabe ressaltar que para compreender 
o pensamento do Doctor Mellifluus, 
é necessário percorrer a sua prin-
cipal forma de ensino: os sermões. 
O grande eclesiólogo Yves Congar 
(1904-1995) faz uma leitura da ecle-
siologia de São Bernardo em um ar-
tigo publicado na revista da Ordem 
Cisterciense em 1953, posteriormen-
te republicado em 1994 em uma co-
letânea de textos pela Les Éditions du 
Cerf, sendo este traduzido para o por-
tuguês pela editora Loyola em 1997. 
Considerando este e outros comentá-
rios da eclesiologia de São Bernardo, 
a presente pesquisa visa abordar os 
principais aspectos do pensamento 
de São Bernardo à respeito da Igreja, 
contextualizando a questão no gran-
de movimento de reforma a qual São 
Bernardo participou, e por outro lado, 
procurando destacar elementos pere-
nes e atuais de seu pensamento.
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Abstract
For this article, which uses a the-

oretical-bibliographical methodology, 
an author of recognized theological 
authority was chosen: Saint Bernard 
of Clairvaux (1090-1153), a doctor 
of the faith. The aim is to address his 
ecclesiology more specifically. Saint 
Bernard did not specifically write an 
ecclesiological treatise. It is worth 
noting that to understand Doctor 
Mellifluus’s thought, it is necessary 
to examine his primary form of teach-
ing: sermons. The great ecclesiolo-
gist Yves Congar (1904-1995) inter-
prets Saint Bernard’s ecclesiology in 
an article published in the Cistercian 
Order’s journal in 1953, later repub-
lished in 1994 in a collection of texts 
by Les Éditions du Cerf, and translat-
ed into Portuguese by Loyola in 1997. 
Considering this and other commen-
taries on Saint Bernard’s ecclesiol-
ogy, this research aims to address 
the main aspects of Saint Bernard’s 
thought regarding the Church, con-
textualizing the issue within the great 
reform movement in which Saint 
Bernard participated, and also seek-
ing to highlight perennial and current 
elements of his thought.
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Introdução

São Bernardo de Claraval (1090-1153) é uma das figuras mais 
marcantes do cristianismo medieval, tanto pelo vigor espiritual 
quanto pela influência intelectual e eclesial que exerceu em seu 

tempo. Nasceu em Fontaines na França, numa família numerosa e nobre. 
Desde sua juventude se dedicara aos estudos das chamadas artes liberais, 
de modo especial à gramática, à retórica e à dialética. Por volta dos 
vinte anos decidiu ingressar na vida religiosa em Citeaux, uma fundação 
monástica nova que surgira desde um movimento de reforma da ordem 
beneditina. Alguns anos mais tarde, em 1115, foi enviado por Santo 
Estêvão Harding (1060-1134), terceiro Abade do mosteiro, para fundar 
um novo mosteiro em Claraval (Clairvaux). À época, o jovem Abade tinha 
apenas vinte e cinco anos e a experiência certamente contribuiu para 
lhe aperfeiçoar a própria concepção da vida monástica e religiosa. Um 
distintivo da mentalidade de São Bernardo é a sobriedade nas vestes, 
na alimentação e na liturgia. Bernardo imprimiu um espírito austero 
nas suas fundações, sem nenhum prejuízo para as muitas vocações que 
ali acorreram (Rops, 2022, p. 25).

Bernardo é conhecido como o último dos Padres da Igreja pelo fato 
de no século XII tornar presente a teologia dos Padres (Santos, 2021, p. 
33). Sua vida foi marcada por intensa atividade religiosa, pastoral e po-
lítica, sendo conselheiro de papas, pregador de cruzadas e árbitro em 
conflitos entre reis e bispos. Do ponto de vista teológico e espiritual, 
Bernardo é considerado o grande Doctor Mellifluus, expressão que reme-
te à doçura e profundidade de suas homilias e escritos. Seu pensamento 
é caracterizado por uma espiritualidade cristocêntrica e afetiva, centrada 
sobretudo na contemplação da humanidade de Cristo e no mistério de 
sua encarnação. Em sua célebre obra De diligendo Deo, Bernardo desenvol-
ve uma teologia do amor em que a vida espiritual é compreendida como 
um itinerário de crescimento no amor divino, partindo do amor interes-
sado até atingir a forma mais alta, o amor puro, em que a alma ama a 
Deus por Ele mesmo.

Destaca-se em São Bernardo de Claraval a sua habilidade retórica que 
o tornava figura de autoridade moral no cenário europeu. Foi decisivo no 
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reconhecimento da Ordem dos Templários, redigindo os estatutos da nova 
milícia em sua obra De laude novae militiae. Também teve um papel relevante 
nos debates teológicos de sua época, notadamente na controvérsia 
com Pedro Abelardo, cujo racionalismo Bernardo considerava perigoso 
para a fé cristã. Outro aspecto curioso é sua intensa devoção mariana. 
Bernardo é um dos grandes responsáveis pela difusão da espiritualidade 
mariana no Ocidente medieval, sendo-lhe atribuída a autoria da famosa 
oração Salve Regina, embora isso não haja consenso histórico. Sua morte 
em 1153 consolidou sua fama de santidade, sendo canonizado em 
1174 e proclamado Doutor da Igreja em 1830 por Pio VIII. O legado de 
Bernardo permanece atual, sobretudo pela ênfase em uma teologia 
afetiva e espiritual, que não separa fé, razão e experiência de Deus. 
Bernardo representa a síntese de uma vida monástica comprometida 
com a contemplação, mas também profundamente inserida nos desafios 
históricos e eclesiais de seu tempo.

O período do “meio da vida” de Bernardo foi o de maior produção 
literária e apostólica (Santos, 2021, p. 52). Vale ressaltar que o monge 
se valeu sobretudo dos sermões e cartas para difundir seu pensamento 
e influência construindo alianças e amizades importantes. Remonta 
sempre àquele tempo a grande amizade de Bernardo com Guilherme 
(1085-1148), o Abade de Saint-Thierry, e com Guilherme de Champeaux 
(1070-1121), figuras entre as mais importantes do século XII. A partir de 
1130, começou a ocupar-se de muitas e graves questões da Igreja. Por este 
motivo teve que sair cada vez mais do seu mosteiro, e por vezes da França. 
Foi protagonista de um vivaz epistolário com Pedro, o venerável (1092-
1156), Abade de Cluny. Dirigiu, sobretudo, os seus escritos polémicos 
contra Pedro Abelardo (1079-1142), um pensador que iniciou um novo 
modo de fazer teologia, introduzindo o método dialético-filosófico na 
construção do pensamento teológico. Outra frente contra a qual Bernardo 
lutou foi a heresia dos cátaros, que menosprezavam a matéria e o corpo 
humano, desprezando, por conseguinte, o Criador. Bernardo sentiu-se no 
dever de assumir a defesa dos judeus, condenando as manifestações de 
anti-semitismo cada vez mais difundidas. Devido a este aspecto da sua 
ação apostólica, algumas dezenas de anos mais tarde, Ephraim (1132-
1200/1221), rabino de Bonn, dirigiu a Bernardo uma vivaz homenagem. 
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Naquele mesmo período o santo Abade escreveu as suas obras mais 
famosas, como os celebres Sermões sobre o Cântico dos Cânticos.

Nos últimos anos da sua vida Bernardo teve que limitar as 
viagens, sem, contudo, as interromper de todo. Aproveitou para rever 
definitivamente o conjunto das Cartas, dos Sermões e dos Tratados. 
Merece ser mencionado um livro bastante específico, que Bernardo 
terminou precisamente neste período, em 1145, quando um de seus 
monges, Bernardo Pignatelli (1080-1153), foi eleito papa com o nome 
de Eugénio III (1145-1153). Nesta circunstância, Bernardo, como pai 
espiritual, escreveu a este seu filho espiritual o texto De Consideratione, 
que contém ensinamentos e conselhos para o exercício ministério 
pontifício. Neste livro, Bernardo não indica apenas como desempenhar 
bem o papel de papa, mas expressa também uma visão profunda do 
mistério da Igreja e do mistério de Cristo (Gilson, 2012, p. 281). O Papa 
Bento XVI (2009) afirma que “a sua solicitude pela participação íntima 
e vital do cristão no amor de Deus em Jesus Cristo não contribui com 
novas orientações para o estatuto científico da teologia. Mas, de modo 
mais do que decidido, o Abade de Clairvaux configura o teólogo com o 
contemplativo e com o místico”. Somente Jesus, insiste Bernardo, diante 
dos complexos raciocínios dialéticos do seu tempo, só Jesus é mel para os 
lábios, cântico para os ouvidos, júbilo para o coração. Vem precisamente 
daqui o título, a ele atribuído pela tradição, de Doctor Mellifluus, pelo 
fato de que o seu louvor a Jesus Cristo escorrer como o mel.

Nas acirradas batalhas entre nominalistas e realistas, o Abade de 
Claraval não se cansa de repetir que um só nome conta: o de Jesus 
de Nazaré. Ensina que “todo o alimento da alma é árido se não for 
aspergido com este óleo; insípido, se não for temperado com este sal. 
Aquilo que escreves para mim não tem sabor, se nisso eu não ler Jesus”; 
e conclui que “quando discutes ou falas, para mim nada tem sabor, se 
eu não ouvir ressoar nisso o nome de Jesus” (Bernardo, 2020, p. 94). 
De fato, para Bernardo, o verdadeiro conhecimento de Deus consiste 
na experiência pessoal, profunda de Jesus Cristo e do seu amor. Sendo 
assim, com ajuda de bibliografia especializada, pretende-se na presente 
pesquisa filtrar algumas as ideias, em específico ao que se refere à 
eclesiologia, explorando o pensamento de São Bernardo de Claraval 
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em dois tópicos, tomando como referencial teórico principal um artigo 
de Yves Congar publicado na revista da Ordem Cisterciense em 1953, 
posteriormente republicado em 1994 em uma coletânea de textos pela 
Les Éditions du Cerf, sendo este traduzido para o português pela editora 
Loyola em 1997. A partir daí, pretende-se abordar a ideia de Igreja em 
São Bernardo e o lugar de São Bernardo na história da eclesiologia.

A ideia de Igreja em São Bernardo
A ideia de Igreja em São Bernardo de Claraval deve ser compreendida 

a partir do contexto do século XII, marcado por tensões entre a reforma 
monástica, os movimentos de renovação espiritual e as disputas de poder 
entre Papado e Império. Bernardo, como monge cisterciense e abade 
de Claraval, contribuiu de maneira decisiva para a consolidação de uma 
eclesiologia que une espiritualidade, disciplina monástica e serviço à 
unidade da fé. Bernardo não elaborou uma teologia sistemática da Igreja 
nos moldes posteriores, mas suas cartas, sermões e intervenções em 
debates doutrinais revelam uma concepção profundamente espiritual e 
mística do corpo eclesial. A ideia de Igreja em São Bernardo é marcada 
pela conjugação de três dimensões: mística (Igreja-Esposa), sacramental 
(Igreja-mediadora da graça) e histórico-institucional (Igreja guiada pelo Papa 
e chamada à reforma contínua). Essa síntese faz de Bernardo uma das 
vozes mais significativas da eclesiologia medieval, unindo contemplação 
e ação, amor e autoridade, mistério e história.

Para Bernardo, a Igreja é antes de tudo Esposa de Cristo, imagem que 
Bernardo explora em seus célebres Sermões sobre o Cântico dos Cânticos. 
Nesse horizonte, a Igreja não é apenas uma instituição hierárquica ou 
jurídica, mas um mistério de comunhão, enraizado na relação de amor 
entre Cristo e a comunidade dos fiéis. Essa dimensão esponsal da 
Igreja expressa sua dependência total do Esposo e a centralidade do 
amor como fundamento da vida eclesial. Merece destaque sua intensa 
devoção mariana, profundamente ligada à sua eclesiologia. Maria é 
para Bernardo o modelo da Igreja: humilde, obediente e cheia de graça. 
Na medida em que contempla Maria, a comunidade eclesial aprende o 
caminho da fé e da fidelidade a Cristo. Bernardo também vê a Igreja como 
mediadora da graça, em especial através da liturgia e dos sacramentos, mas 
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também através do testemunho dos monges e da vida de santidade. Para 
Bernardo, a verdadeira reforma da Igreja não passa prioritariamente pela 
reorganização das estruturas, mas pela conversão interior de seus membros, 
sobretudo dos pastores. Nesse sentido, sua crítica às vaidades clericais 
e sua exortação constante ao despojamento evangélico revelam uma 
preocupação com a autenticidade do testemunho eclesial. Além disso, 
Bernardo atribui um papel relevante à figura do Papa como garantia da 
unidade da Igreja. Durante o cisma provocado pela eleição do antipapa 
Anacleto II, Bernardo foi um dos principais defensores do papa legítimo 
Inocêncio II, percorrendo a Europa em sua defesa. Tal atuação mostra 
como sua visão de Igreja combinava espiritualidade e política, mística e 
realismo institucional.

A imagem de Igreja na qual Bernardo se detém, preferencialmente, 
não é a de corpo nem de templo, mas de esposa. Sem dúvida, deve 
ser levado em conta o fato que um grande número de seus textos 
eclesiológicos encontra-se nos seus Sermões sobre o Cântico dos Cânticos. 
Mas, urge observar também que a mesma mensagem retorna em outros 
textos. Nas suas correspondências, particularmente, Bernardo designa, 
espontaneamente e de maneira contínua, a Igreja pelas palavras Sponsa 
Christi, assim como chama os bispos ou prelados, aos quais se dirige como 
amici Sponsi. Ao escolher, para falar da Igreja, a ideia de esposa e, para 
desenvolver esta ideia, o cenário dos Cânticos, Bernardo alinhava-se na 
sequência de uma tradição. Existia nos Padres uma espécie de tradição 
teológica sobre o capítulo dos esponsais de Cristo e da Igreja. Bernardo, 
como outros conteporâneos seus, trabalhou a partir da herença que 
recebera dos Padres (Bourgeois, 2005, p. 31). Eles se fundamentam sobre 
o madeiro da cruz, sob o sinal da água e do sangue, a Igreja santificadora 
saíra do lado de Jesus, assim como Eva do lado de Adão adormecido. 
Mas, antes da cruz e sob um outro aspécto, as bodas deste casamento 
ocorreram por ocasião da própria Encarnação, no seio de Maria, quando 
o Verbo se unira à natureza humana para formar com ela uma única 
carne, como se dissera, igualmente, a respeito de Adão e Eva em Gênesis. 
“Este ponto de vista é familiar aos padres gregos e latinos; encontramo-
lo, por exemplo, em Santo Agostinho” (Congar, 1997, p. 129).
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Bem cedo, entretanto, desde a primeira metade do século III, uma 
outra via fora seguida pelo pensamento cristão, em especial quando o 
tema da esposa era abordado com referência ao Cântico dos Cânticos: a 
esposa era a alma em busca de Deus, ao mesmo tempo que a Igreja. Esta 
interpretação é devida ao gênio religioso de Orígenes (185-253), mas que 
se poderia dizer vinda da própria Escritura (2 Cor 11,2), conquistando, 
assim, o favor daqueles que pregavam a virgindade cristã (São Jerônimo, 
Santo Ambrósio, Tertuliano). Bernardo vincula-se à linha de Orígenes. Não 
apenas, como ele, comenta o Cântico, mas também como ele procura ali 
o mistério das bodas, tanto entre Cristo e a Igreja, como entre o Verbo e a 
alma. Os autores citados mantinham não apenas as aplicações à Igreja e à 
alma, mas também, às considerações dogmáticas relativas aos mistérios 
da Encarnação e da Cruz. Pode-se destacar neles uma certa mudança 
de ênfase. A Encarnação do Verbo no seio de Maria é considerada sem 
dificuldade, não como constituindo a própria união nupcial, mas como a 
ocasião ou o momento de uma união de amor da Virgem com Deus, ou o 
ponto de partida desta busca que, por amor, o Verbo faz da Igreja e de cada 
uma de nossas almas. A consideração, aqui, é mais moral que ontológica 
ou dogmática. Os esponsais realizam-se por um amor mútuo, dentro de 
uma vida espiritual fervorosa que corresponde ao amor de Cristo.

As palavras-chave são menos una caro, como em Santo Agostinho, 
do que Osculetur me osculo oris sui... Façamos uma constatação 
bastante surpreendente: nem uma única vez, nos seus oitenta 
e seis sermões sobre o Cântico ou em outra parte, Bernardo 
aplica o tema da esposa à Virgem Maria. Por quê? Não se pode 
absolutamente alegar aqui a sua vontade de não ir além do que 
os Padres haviam dito antes dele, pois Bernardo está longe de 
ter-lhes sido sempre fiel, em mariologia especificamente. [...] 
Bernardo conhece os temas dogmáticos tradicionais que colocam 
em discussão a tipologia de Eva, mas ele os segue, afinal, bem 
pouco: desta vez, a nova Eva é, para ele, Maria, mais que a Igreja 
(Congar, 1997, p. 131).

Um texto tirado do Segundo Sermão sobre o Cântico dos Cânticos 
lança um esclarecimento sobre isso. Era o Advento de 1135. Bernardo 
imagina os justos do Antigo Testamento desejando ouvir a Palavra, não 
mais dos profetas somente, mas da própria boca de Deus. Esta boca é 
seu Verbo. Com certa sutileza, Bernardo faz distinção entre ser beijado 
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por sua boca e ser beijado por um beijo de sua boca: ser beijado por sua 
boca, sendo esta o próprio Verbo, é o destino bem-aventurado do único 
assumptus homo, sua prerrogativa singular. O Verbo é o osculans, a carne 
que ele assume é o osculatum. O beijo no qual eles se unem é a pessoa 
composta pelos dois, Jesus Cristo, mediador entre Deus e os homens. 
Mas isso só ocorreu uma vez. Só podemos pretender, por nossa vez, ser 
beijados, não mais diretamente por sua boca, mas por um beijo de sua 
boca, quer dizer, receber da plenitude do Verbo encarnado, ouvir sua 
Palavra eficaz e viva, recolher a comunicação de suas alegrias, a revelação 
de seus segredos (Bonowitz, 2019, p. 83-88).

A união ou esponsais só se realizam, na Encarnação, pelo próprio 
Cristo, pessoalmente, individualmente. Desde que se trate de nós ou 
da Igreja, passa-se a uma união espiritual de amor fundada nos dons 
espirituais recebidos de Cristo. O beijo que a alma recebe é então o 
Espírito Santo. O que interessa a Bernardo não é tanto o mistério objetivo 
da Encarnação e da Redenção, que ele saberá, aliás, no momento 
oportuno, ilustrar e defender: é sobretudo a ordem da santificação que 
pode ser experimentada pela alma religiosa. Quando segue seu gosto ou 
o dos monges, Bernardo não se detém no plano dogmático, colocando-
se no plano moral ou espiritual do amor mútuo que o esposo e a esposa 
têm um pelo outro, pois “quem se une ao Senhor torna-se com ele um 
só espírito” (1Cor 6,17). Bernardo não se coloca no plano do mistério 
ontológico da Igreja e dos esponsais da natureza humana e da natureza 
divina pela Encarnação, mas no da santificação interior, espiritual e 
pessoal, pelo amor. “Esta aplicação às pessoas [humanas] vai marcar 
toda a sua eclesiologia” (Congar, 1997, p. 134). O amor entre o esposo e a 
esposa é, para Bernardo, o conteúdo de todo seu comentário do Cântico. 
A esposa em questão é a Igreja (ou a alma) que ama a Deus.

Lugar de São Bernardo na história da eclesiologia
O lugar de São Bernardo na história da eclesiologia se situa no contexto 

do século XII, período decisivo para o amadurecimento das instituições 
e da consciência da Igreja no Ocidente medieval. A cristandade vivia 
então uma fase de expansão, marcada pelo fortalecimento do papado, 
pela reforma gregoriana, pelo florescimento da vida monástica e pelas 
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tensões com impérios e reinos. Nesse cenário, Bernardo emerge como 
uma voz singular, que, sem elaborar uma teologia sistemática da Igreja, 
deixou contribuições decisivas por meio de sua espiritualidade, de sua 
pregação e de sua intervenção em questões eclesiais concretas. Bernardo 
se insere como um elo entre a eclesiologia monástica e a eclesiologia hierárquico-
papal. Enquanto monge cisterciense, enfatizou a Igreja como communio 
espiritual, corpo de fiéis unidos a Cristo pelo vínculo da caridade. Contudo, 
atuou ativamente na vida pública da Igreja, sendo conselheiro de papas, 
mediador de conflitos e pregador da Segunda Cruzada. Esse duplo aspecto 
faz de Bernardo uma figura de transição entre uma visão contemplativa 
e mística da Igreja e uma visão mais institucional e pastoral. Bernardo 
também faz uma ênfase na Igreja-Esposa de Cristo. Essa dimensão mística da 
eclesiologia bernardina reforça a identidade da Igreja não apenas como 
organização, mas como mistério de amor, enraizado na relação entre 
Cristo e a comunidade crente. Para Bernardo, a Igreja se compreende 
à luz do vínculo esponsal, no qual a fidelidade e a caridade são os 
pilares que sustentam a vida eclesial. Bernardo também se destacou no 
reconhecimento da importância do papado como princípio de unidade eclesial. 
Sua eclesiologia se mostra prática e militante, unindo mística e política 
em defesa da integridade da fé e da unidade da comunidade cristã. Além 
disso, sua devoção mariana ocupa lugar relevante em sua eclesiologia. 
Ao exaltar Maria, Bernardo oferecia à Igreja um espelho de sua vocação 
e missão no mundo, algo que foi decisivo na visão de Igreja dos Padres e 
que será retomado pela Lumen Gentium no Concílio Vaticano II.

Bernardo não dá muitas notícias de suas influências. Contudo, 
percebe-se em seus escritos que em matéria de eclesiologia, depende 
muito de Agostinho. Bernardo lhe deve, certamente, vários dos temas 
que intervêm em sua mística eclesiológica da esposa: a ideia de que o 
Esposo é o Verbo, de que a verdadeira esposa é a Igreja, e cada alma 
dentro da Igreja. Bernardo deve também muito, certamente, à ideologia 
da Cidade de Deus, ainda que seja muito difícil discernir o que ele deve 
ao próprio Agostinho daquilo que deve diretamente ao tema bíblico 
de Jerusalém a cidade celeste, que evoca seu oposto, a Babilônia. Sem 
dúvida, a contribuição agostiniana mais notável – mas esta é também 
bíblica – encontra-se na vinculação da Cidade de Deus, Jerusalém, com o 



REVELETEO, São Paulo, v 20, n. 37, p. 7-22, jan/jun 2026, ISSN 2177-952X

RevEleTeo - PUC - SP

16

ato divino da predestinação, com tudo o que isso acarreta em termos de 
distância entre esta Jerusalém, toda pura e santa, e as diversas realizações 
temporais do povo cristão.1 Em todo caso, notamos, com certa surpresa, 
o pouco desenvolvimento, em Bernardo, do tema do corpo. Esse tema se 
encontra, ao contrário, muito disseminado entre os autores do segundo 
terço do século XII. É digno de nota que se tenham podido redigir estudos 
sobre a eclesiologia do século XII sem, por assim dizer, mencionar 
Bernardo, que, no entanto, domina todo o seu século XII.

Em Bernardo, a palavra Ecclesia significa a comunidade dos fiéis, 
ou antes, na liturgia, uma assembleia concreta de fiéis. Os poderes 
hierárquicos do sacerdócio, mesmo sendo afirmados de maneira 
muito veemente como vindos do alto, jamais se separam do corpo: são 
considerados poderes entregues à Igreja que só possuem valor em sua 
unidade. Da mesma maneira, seus procedimentos, o da remissão dos 
pecados por exemplo, são encarados como derivando, não unicamente 
da hierarquia, mediadora entre Cristo e o corpo dos fiéis, mas de Cristo, 
presente neste corpo e atuando aqui embaixo sob formas eclesiásticas, 
pelo ministério dos sacerdotes, mas na unidade da Igreja, estando todo o 
Corpo interessado e envolvido.

Em São Bernardo, Ecclesia significa o conjunto dos fiéis. É por isso 
que, com a teologia clássica, ele engloba neste conjunto os justos 
do Antigo Testamento, até os anjos, e reconhece à Sinagoga, como 
fará ainda Santo Tomás, a qualidade de esposa de Cristo. Por isso 
também ele vê a Ecclesia terrestre como ainda impura, com o 
rosto sulcado pelas rugas. É também por essa razão, finalmente, 
que ele pode, como os Padres, aplicar à Igreja, e não somente 
aos indivíduos religiosos, grandes temas morais do Evangelho e 
de São Paulo: seguir Jesus, reviver o que ele vivenciou em seu 
corpo mortal, travar o combate espiritual contra o pecado e 
contra a carne. É evidente que, dentre as cartas de São Paulo, 
Bernardo é mais o homem da Epístola aos Romanos que da 
Epístola aos Efésios. Sendo monge, ele de fato levou a sério a 
questão do pecado; e a luta contra a carne; e o espírito. Bernardo, 
por exemplo, aplica à Igreja, bem como à alma, um tema como 
o do esposo, bem próximo à esposa, dela separado apenas por 

1.  Curiosamente, a imagem de Igreja que mais aparece na teologia do período é a de Corpo de 
Cristo como a entendeu Paulo e Agostinho, conforme Paul Tihon. No entanto, Bernardo recebeu 
a influência de Agostinho desde uma recepção com outra nuance teológica. Sobre isso, conferir: 
SESBOÜE; BOURGEOIS; TIHON, 2005, p. 363.
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essa divisória que é o corpo de pecado. A Igreja-esposa é a 
comunidade das almas orientadas para Deus, não uma realidade 
jurídica considerada uma pessoa em si, independentemente dos 
fiéis que a compõem (Congar, 1997, p. 188).

Na eclesiologia patrística, a Igreja não era concebida como uma 
mediação impessoal entre os fiéis e Cristo, mas como a comunhão vital 
em que os mecanismos da graça provinham, ao mesmo tempo, do Cristo 
transcendente e de seu Corpo inteiro. Como observa Henri de Lubac, “a 
Igreja é inseparavelmente a Igreja de Cristo e a Igreja dos cristãos” (De 
Lubac, 1985, p. 76). Nesse Corpo, alguns membros eram qualificados e 
ordenados de modo particular para exercer, como ministros visíveis, os 
atos sacramentais de Cristo; mas sempre em função do Corpo, e de tal 
maneira que toda a comunidade cooperava nesses atos. A reflexão de 
Agostinho sobre o perdão dos pecados ilustra de modo exemplar essa 
cooperação da santidade de todos os membros com a ação única de Cristo 
realizada na Igreja (Agostinho, 2022, p. 45). Nesse horizonte, Bernardo 
de Claraval insere-se na continuidade da tradição, testemunhando que 
Cristo, único e verdadeiro sacerdote soberano, age nos sacramentos 
celebrados visivelmente pelos ministros da Igreja terrestre. Como 
sintetiza Jean Leclercq, “para Bernardo, o monge, o sacerdote e todo fiel 
só podem ser canais de uma graça que provém unicamente de Cristo” 
(Leclercq, 2001, p. 132).

O abade de Claraval possuia um sentimento muito forte 
dessa transcendência ativa de Cristo, o qual é como seu rei, o 
verdadeiro autor da paz (da unidade) da Cidade espiritual que é a 
Igreja. Admitiria ele uma cooperação de todo o corpo, à maneira 
de Santo Agostinho? Em certa medida, parece-nos que sim. Ele 
admite, é claro, a intercessão dos santos e a dos fiéis vivos, dá 
grande importância à cooperação dos anjos, sabe que a Igreja é 
um grande mistério de caridade que alimenta nosso fervor, e que 
a comunidade local nos edifica e sustenta. Mas parece ir mais 
longe: na linha da tradição, senão de fato na de Santo Agostinho, 
mostra os homens espirituais cooperando na obra salutar e 
santificadora da Igreja. Num século em que a Igreja aparece 
como revitalizada espiritualmente pelos monges, pela visão bem 
espiritual que possuía do mistério eclesial, Bernardo não podia 
ter outra ideia. Mas, por essa mesma razão, era-lhe difícil, talvez, 
manter em toda a sua força agostiniana da Ecclesia: ele era por 
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demais personalista, seu ideal era demasiado o de uma busca 
pessoal de Deus à maneira do monge (Congar, 1977, p. 189. 190).

Bernardo parece até ficar alheio ao movimento que começa na 
sua época e com o qual se inaugura uma nova etapa da eclesiologia, 
movimento que pode ser caracterizado por uma consideração cada vez 
mais marcada da Igreja enquanto meio de graça. Em lugar de ver a Igreja 
como sendo o conjunto dos fiéis sob a ação de Cristo, se entenderá como 
sendo um grande aparelho de graça ao qual os fiéis devem se submeter 
para receber a ação de Cristo. Por consequência, tais ideias fermentarão 
definições modernas em que a palavra “Igreja” não mais designa a 
comunidade de fiéis, não designa mais nem mesmo homens, mas um 
aparelho, uma mediação entre Deus e os homens. Conceitos nos quais, 
em vez de uma relação contendo dois termos, “Deus” (Cristo) e “Igreja”, 
na qual ministérios inseridos no corpo servem à comunhão dos fiéis com 
Deus, tem-se uma relação com três termos: “Deus”, “Igreja” (mediação) 
e “homens”.

O movimento que desembocará nessa abordagem e cujo 
desenvolvimento é contemporâneo à constituição do tratado De 
Ecclesia, iniciou entre o fim do séc. XI e primeira metade do séc. XII, sob 
a dependência de diversas causas: a luta entre o sacerdócio e o Império 
e a reforma gregoriana, o aparecimento e a difusão de seitas espirituais 
com sua crítica radical à Igreja romana; depois, a renovação canônica e 
a Escolástica. As seitas espirituais do séc. XII tinham em comum a recusa 
a qualquer outra superioridade além da santidade pessoal: criticavam, 
na Igreja romana, um aparelho de poder que faziam remontar não a 
Pedro e a Cristo, mas a Constantino.2 Terminavam por rejeitar e esvaziar 
o organis mo hierárquico e, de forma mais ou menos completa, os 
sacramentos e a mediação da Igreja na ordem  da graça. Diziam ser, 
por sua vez, a verdadeira Ecclesia e o verdadeiro Corpus Christi. Eram 
movimentos bastante desordenados, mas populares e pululando 
por toda a Europa. Movimentos que provocaram, do lado católico, os 
primeiros esboços de sistematização apologética sobre a verdadeira 
Igreja e uma insistência na Igreja como mediação hierárquica visível de 

2.  Informações importantes sobre este período podem ser encontradas na obra: SESBOÜE; 
BOURGEOIS; TIHON, 2005, cap. XI, parte II, p. 352-364.
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graça e verdade. Uma teologia que começava a tornar-se científica e 
analítica devia aplicar-se ainda mais a  considerar a Igreja em si mesma, 
em sua forma própria de existência.

Essa consideração resultará futuramente em um tratado próprio 
sobre a Igreja. Contudo, Bernardo ainda permanece com uma visão 
preponderantemente monástica e espiritual (Congar, 1977, p. 193). 
No séc. XIII, individualizou-se a imagem da Igreja, representada como 
uma rainha, legitimando-se nela mesma, em sua dignidade e em seu 
poder. Observa-se um deslocamento simbólico: a Igreja deixa de ser 
concebida primariamente como a comunhão de fiéis – realidade coletiva, 
como enfatizava Agostinho ao falar da unitas e da participação de Maria 
nessa unidade – para assumir contornos de sujeito pessoal, dotado de 
autoridade e mediação próprios. Essa personalização da Igreja reforça 
sua autoridade institucional, favorecendo a compreensão hierárquica e 
jurídica da sua missão. A Igreja, concebida como “rainha”, assume um 
papel que legitima estruturas de poder e confere peso sacramental à 
sua mediação. Agostinho via na Igreja a unidade, e considerava a Virgem 
Maria nessa unidade. Bernardo vê ainda a Igreja como o conjunto das 
almas, como a unanimidade dessas, mas concebe a Virgem Maria como 
mediadora entre Cristo e a Igreja. A Igreja será, por sua vez, individualizada, 
personalizada e considerada mediadora entre Cristo e os homens.

Conclusão
A eclesiologia de São Bernardo não se apresenta em moldes 

sistemáticos, mas está profundamente enraizada em sua experiência 
monástica. A reflexão eclesiológica de Bernardo situa-se em um momento 
decisivo da história da teologia ocidental medieval, no qual se delineia a 
transição entre uma concepção espiritual e comunitária da Igreja para 
uma visão mais institucional e jurídica. Sua escolha deliberada da imagem 
esponsal – a Igreja como Esposa de Cristo – revela não apenas uma 
continuidade com a tradição patrística, especialmente com Agostinho e 
Orígenes, mas também um modo singularmente monástico de conceber 
o mistério eclesial. Para Bernardo, a Igreja não é, prioritariamente, um 
corpo hierárquico, mas a comunidade voltada para Deus, unida ao Verbo 
por um vínculo de amor. Essa visão profundamente espiritual, enraizada 
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na experiência pessoal da busca de Deus, leva Bernardo a privilegiar o 
aspecto moral e interior da vida eclesial. Em sua teologia, os esponsais 
entre Cristo e a Igreja, ou entre o Verbo e a alma, realizam-se no campo 
da caridade, da graça comunicada, do amor mútuo e da santificação. 
Trata-se de uma eclesiologia que se constrói a partir da santidade e da 
interioridade, não de uma estrutura jurídica autônoma.

Entretanto, sua perspectiva mostra-se quase alheia ao desenvolvi-
mento teológico que se inicia em seu tempo, quando, em resposta às 
heresias, e impulsionada pela nascente Escolástica, começava a se confi-
gurar uma nova etapa eclesiológica. Nessa perspectiva, a Igreja passaria 
a ser concebida de forma cada vez mais explícita como meio institucional 
de graça, dando origem, posteriormente, à formulação dos tratados ecle-
siológicos sistemáticos. Contudo, São Bernardo permanece como uma 
testemunha privilegiada de uma concepção de Igreja que, apesar de in-
tegrada à Tradição, resiste à uma institucionalização excessiva. Sua visão 
conserva o frescor da espiritualidade monástica e propõe uma eclesio-
logia centrada na comunhão de amor entre Deus e as almas fiéis. Numa 
época em que a tentação é pensar a Igreja em termos meramente fun-
cionais ou estruturais, a mística esponsal de Bernardo oferece uma pro-
vocação fecunda: recordar que a Igreja, antes de tudo, é uma realidade 
espiritual vivificada pelo amor do Esposo por sua Esposa.

Bernardo contribui para consolidar uma concepção da Igreja como 
mistério de comunhão, iluminado pela imagem esponsal da relação entre 
Cristo e a comunidade dos fiéis, e ao mesmo tempo como instituição visível, 
sustentada na unidade em torno do papa. Essa dupla dimensão, mística e 
institucional, revela a amplitude de seu pensamento e sua capacidade de 
integrar espiritualidade eclesial e prática pastoral. Sua ênfase na reforma 
interior da Igreja é muito atual. Para Bernardo, toda renovação eclesial só é 
autêntica quando brota da conversão dos corações e da recuperação da 
simplicidade evangélica. Essa intuição dialoga com debates contemporâ-
neos sobre a necessidade de que a Igreja testemunhe, antes de tudo, a 
coerência entre sua mensagem e sua vida. É notável sua valorização da di-
mensão afetiva e espiritual da eclesiologia. A imagem da Igreja-Esposa de Cristo 
indica que a Igreja não se reduz a uma realidade jurídica ou política, mas 
se define pelo vínculo de amor que a une a Cristo. Esse dado contribui 
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para equilibrar leituras unilaterais da Igreja que privilegiam apenas sua 
estrutura organizacional.
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